


Ninguém, o meu nome é Ninguém. 
O grande Polifemo coçava a cabeça 
em sinal de espanto e incompreensão. 
Ninguém?! Como te podes chamar 
Ninguém? Tu és alguém e essa condição 
necessita de um nome próprio, distintivo, 
um nome pelo qual te possa chamar 
e tu possas responder. A brutalidade 
do grande Ciclope de nada lhe servia 
face ao engenhoso plano de Ulisses. 
Garanto-te que sou Ninguém. Por certo 
já terás ouvido das minhas aventuras, 
sou o famoso Ninguém que cruza os sete 
mares desafiando o destino. A história 
parecia legítima e a oferta daquele sublime 
vinho servia o propósito de garantia. Irei 
comer-te de qualquer das formas, mas 
fá-lo-ei depois de me saciar com os teus 
companheiros. A fábula que me contas e 
o néctar que me trazes dão-te o privilégio 
de mais alguns minutos no mundo dos 
vivos.

Ninguém, Ninguém quis-me matar! 





A ALGA QUE 
QUERIA CASAR

ANA VILELA



A menina Alga quer casar, mas com quem?
O peixe? O polvo?
O caranguejo? A estrela do mar?
A medusa? O búzio? O cavalo marinho?

The Algae girl wants to marry, but with whom?
The fish? The octopus?
The crab? The sea star?
The jellyfish? The hermit crab? The seahorse?

Das Algen Mädchen will heiraten, aber mit wem?
Dem Fisch? Dem Octopus?
Der Krabbe? Dem Seestern?
Der Qualle? Der Einsiedler? Dem Seepferdchen?

La jeune fille Algue veut se marier, mais avec qui?
Le poisson? L’octopode?
Le crabe? L’étoile de mer?
La méduse? Le bernard l’hermite? L’hippocampe?

La niña Alga se quiere casar, pero con quien?
El pez? El pulpo?
El cangrejo? La estrella?
La medusa? El buzio? El caballito del mar?




